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Nesta Edição
A Fundação Kissama, no âmbito da celebração do seu trigésimo 
aniversário e do seu compromisso contínuo com a conservação da 
biodiversidade em Angola, vai realizar nos dias 18 e 19 de Setembro 
de 2025 no Centro de Ciência de Luanda (CCL) uma Conferência 
Fundação Kissama 30 Anos assente nos três pilares da organização, 
designadamente Conservação, Investigação e Formação. 
Este evento tem como objectivo celebrar os 30 anos de actuação da 
Fundação Kissama, destacando o seu contributo histórico para a 
conservação da biodiversidade em Angola, promover a partilha 
de experiências e resultados entre instituições, investigadores, 
organizações da sociedade civil ligados à conservação ambiental, 
divulgar publicações científicas e educativas que contribuem para 
o conhecimento e sensibilização sobre a fauna e flora de Angola. A 
conferência propõe-se a “Celebrar o Passado” no dia 18 e “Projectar o 
Futuro” no dia 19.
Entre os destaques da programação constam apresentações dos 
projectos da Fundação Kissama, apresentação de publicações tal 
como o livro infanto-juvenil da colecção “Estórias para Conservar” 
sobre o mabeco no Parque Nacional do Bicuar, o guia ilustrado 
sobre os mamíferos de médio e grande porte de Angola, o livro 
“Ecologia de Angola” do professor Brian Huntley, sessão de pósteres 
e reconhecimento de entidades e personalidades que têm contribuído 
para o trabalho da Fundação Kissama ao longo das últimas três 
décadas.
Para acompanhar a transmissão online visite o site www.
fundacaokissama.co.ao.

Conferência Fundação Kissama 30 Anos – 
Conservação, Investigação, Formação

A sessão de pósteres da Conferência Fundação Kissama 30 Anos 
– Conservação, Investigação, Formação, será um espaço para a 
divulgação científica, onde jovens investigadores e académicos 
dedicados à conservação da biodiversidade em Angola poderão 
apresentar os seus projectos de forma visual, acessível e interactiva.

Integrada na programação que celebra as três décadas de trabalho 
da Fundação Kissama, a iniciativa visa valorizar o conhecimento 
produzido nas universidades, centros de investigação, e pesquisas 
individuas promovendo o intercâmbio de ideias, o diálogo entre 
gerações e o fortalecimento das redes de colaboração entre a 
academia e as organizações da sociedade civil.

Estudantes e Investigadores Darão Voz à 
Ciência na Conferência FK 30 Anos
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Capacitação em Manuseamento do Pescado 
Beneficiará 16 Cooperativas de Mulheres no Soyo
X No âmbito do Projecto de Sensibilização e Formação sobre Boas Práticas 
de Manuseamento do Pescado, a Fundação Kissama realizou uma saída de 
campo entre 13 e 15 de Agosto de 2025 com o propósito de avaliar a situação 
actual da pesca artesanal no município do Soyo, província do Zaire. 
Durante este período, foram recolhidos dados relevantes sobre as 
cooperativas de mulheres envolvidas na actividade pesqueira, bem como 
efectuadas visitas às infra-estruturas associadas ao sector. Como resultado, 
foram identificadas 16 cooperativas que poderão, futuramente, beneficiar de 
acções formativas específicas.
Acompanharam estas visitas representantes da Direcção Municipal 
de Agricultura, Pecuária e Pesca do Soyo, bem como do Instituto de 
Desenvolvimento da Pesca Artesanal e Aquicultura (IPA), reforçando o 
compromisso institucional com o desenvolvimento sustentável da pesca 
artesanal.
Este projecto é financiado pela ExxonMobil e implementado pela Fundação 
Kissama, abrangendo os municípios do Tômbwa (província do Namibe) e 
do Soyo (província do Zaire).

No âmbito do Projecto de Sensibilização e Formação, 119 mulheres 
peixeiras no município do Tômbwa, província do Namibe, 
concluíram com êxito as 6 primeiras sessões de formação em boas 
práticas de manuseio e processamento. As sessões tiveram duração 
de cinco dias e foram leccionadas em formato teórico e prático. 
Estas formações foram promovidas pela Fundação Kissama em 
parceria com a Cooperativa de Pesca Bianfer. Sob o lema “Mulher 
Sensibilizada, Costa Protegida”, a iniciativa reforça o papel estratégico 
da mulher na cadeia produtiva da pesca artesanal e na preservação 
dos ecossistemas costeiros.
O projecto, financiado pela ExxonMobil visa promover a 
responsabilidade ambiental e valorizar a mulher como agente da 
economia local. A Direcção Municipal das Pescas do município do 
Tômbwa e a Rádio Municipal do Tômbwa participaram das sessões 
de formação contribuindo para a mobilização e sensibilização da 
comunidade. Para o mês de Setembro estão previstas novas sessões 
formativas.

119 Mulheres Formadas em Boas Práticas de 
Manuseio do Pescado no Tômbwa

O Director Executivo da Fundação Kissama, Vladimir Russo, foi recebido em 
audiência pela Sua Excelência Vice-Presidente de Angola, Dra. Esperança Costa. Na 

ocasião foi apresentado um balanço dos 30 anos da Fundação Kissama e traçar a ambição 
estratégica para o seu futuro onde foi possível destacar o percurso da Fundação enquanto actor 

fundamental na conservação da biodiversidade em Angola, cujo trabalho tem sido crucial para a 
protecção do nosso património natural único, com destaque para a protecção da palanca negra gigante.
Durante a audiência, foi apresentada a Conferência FK 30 Anos que terá lugar nos dias 18 e 19 de 
Setembro, no Centro de Ciência de Luanda. Este evento marcará não só uma celebração dos pilares 
estratégicos da Fundação Kissama –Conservação, Investigação e Formação mas também no desenho 
de uma nova década de acção.
Foi com enorme satisfação que registámos o endosso da Senhora Vice-Presidente ao nosso trabalho. 
A Dra. Esperança Costa não só enalteceu a importância da conservação da biodiversidade para o 
desenvolvimento sustentável do país, como solicitou o redobrar de esforços na investigação científica 
e, de forma muito particular, na formação das novas gerações de angolanos nas áreas da conservação 
do ambiente e da biodiversidade.

Fundação Kissama Recebida em Audiência 
pela Vice-Presidente de Angola
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Missão de Campo Avalia Progressos do Projecto 
Morro do Moco na Aldeia de Kanjonde

A Fundação Kissama realizou uma saída de campo de 5 a 23 de Junho 
de 2025 à aldeia de Kanjonde, com o objectivo de dar seguimento às 
actividades do Projecto de Conservação do Morro do Moco – Omunda 
Ya Moco. Esta teve como foco principal a verificação do trabalho 
desenvolvido pelas equipas locais nas áreas de monitorização do solo, 
gestão do viveiro florestal e prevenção de incêndios. A actividade 
contou com a presença da Sra. Mercy Kariuki, representante da World 
Land Trust e do Director Provincial do Ambiente do Huambo, Sr. João 
Figueiredo, que acompanharam de perto os progressos no terreno.

Com a equipa de monitorização, foram abordadas diversas temáticas 
ambientais, incluindo o estudo das ravinas (origem, tipo e métodos de 
controlo), os impactos provocados pelo gado e estratégias de mitigação, 
assim como a gestão de resíduos. Este último mereceu especial atenção, 
tendo sido promovidas campanhas de sensibilização nas escolas através 
de jogos educativos, bem como uma campanha de limpeza comunitária. 
Como forma de incentivo foram distribuídos fogões e botijas á gás que 
beneficiaram 100 famílias, de modo a reduzir o consumo de lenha, 
assim como o corte de árvores.
Com o grupo de mulheres foi feito o acompanhamento da horta redonda 
construída no ano anterior, e da receptividade dos sacos de cozinhar. 
Verificou-se ainda o progresso do viveiro, da reflorestação e a realização 
de corta-fogos para protecção da floresta. Durante a estadia da equipa 
em campo, foi notável a quantidade e frequência de fogos (geralmente 
5 fogos a arder por dia, e vastas áreas completamente queimadas), que 
afectam de forma drástica a paisagem, e com severas consequências no 
local. Esta realidade requer mais atenção por parte das autoridades, e o 
tema integrará as actividades de educação ambiental do projecto.

O estagiário Aguinaldo Kanjungo licenciado em Biologia e representante 
da província de Luanda, apresentou o seu trabalho sobre Aplicação de 
Pontos Ecológicos como Ferramenta de Monitoramento e Gestão 
Ambiental em Luanda, Angola. Na apresentação final, indicou que 
Luanda é um polo urbano de crescimento acelerado e enfrenta desafios 
significativos relacionados à degradação ambiental, poluição e expansão 
desordenada. A ausência de monitoramento ambiental sistemático 
dificulta a identificação rápida de áreas críticas e a implementação de 
medidas eficazes.
O monitoramento ambiental abrange metodologias e estratégias para 
identificar, analisar e estabelecer parâmetros ambientais, identificando e 
medindo os efeitos de diferentes operações no ambiente. A metodologia 
aplicada incluiu a revisão de literatura e a pesquisa de campo, permitindo 
identificar os tipos de pontos ecológicos e as ferramentas de colecta de 
resíduos existentes em Luanda.
Aguinaldo Kanjungo concluiu que a identificação de práticas relevantes, 
mapeamento geográfico planificado, diagnóstico de eficiência ambiental, 
desenvolvimento de indicadores de gestão, propostas de melhorias 
baseadas em evidências e a conscientização ambiental, poderão garantir 
a viabilidade e a eficácia dos pontos ecológicos como instrumentos de 
monitoramento e gestão ambiental em Angola.

Aplicação de Pontos Ecológicos como Ferramenta 
de Monitoramento Ambiental em Luanda
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Galeria dos Patrocinadores Ficha Técnica
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Foi recentemente discutida a proposta de criação da área de conservação da Serra do 
Moco, como Reserva Natural Parcial cobrindo uma área de 2698 km2. Esta proposta 
deverá posteriormente seguir para aprovação na Assembleia Nacional. Esta área é uma 
floresta afromontana situado na província do Huambo, estando o topo da montanha 
aproximadamente 2620 metros acima do mar e por isso o ponto mais alto de Angola.
Esta área abriga espécies endémicas de aves, assim como mamíferos de médio e 
pequeno porte, répteis e anfíbios adaptados ao clima frio e húmidos. A protecção da 
referida área visa evitar pressões como desmatamento e caça artesanal, assegurando 
corredores de deslocamento que favoreçam a migração sazonal das espécies. 

Serra do Moco no Caminho de Melhor Protecção
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A Fundação Kissama realizou entre os dias 18 e 20 de Agosto de 2025, uma saída de 
campo com dupla finalidade: promover um encontro institucional com a Direcção 
Provincial do Ambiente, Gestão de Resíduos e Serviços Comunitários (GPAGSCU) 
do Uíge e proceder à entrega de materiais de apoio aos guardiões dos elefantes nas 
províncias do Cuanza-Norte, Uíge e Bengo.
Durante a reunião com a Directora Provincial do Ambiente da província do Uíge, Sra. 
Teresa Mazuela, foram discutidas estratégias de conservação dos elefantes-da-floresta 
(Loxodonta cyclotis), uma espécie ameaçada e de elevada importância ecológica. O 
momento serviu igualmente para a apresentação formal do Projecto Nzau-Conservação 
dos Elefantes-da-Floresta a toda a direcção do ambiente, reforçando o compromisso 
conjunto entre instituições públicas e sociedade civil na protecção da biodiversidade.
No âmbito do apoio logístico, a Fundação Kissama procedeu à entrega de equipamentos 
aos guardiões, fundamentais para a continuidade dos trabalhos de monitorização no 
terreno. Entre os materiais distribuídos destacam-se botas, frascos para recolha de 
amostras e folhetos de sensibilização comunitária, instrumentos que irão contribuir 
para a recolha de informação científica e para o trabalho de educação ambiental junto 
das comunidades locais.

Projecto Nzau Reforça Acções de Conservação 
dos Elefantes-da-Floresta no Noroeste de Angola


